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“Formatura”: “formar” é colocar na forma, fechar. 
Um ser humano “formado” é um ser fechado, 
emburrecido. Educar é abrir. Educar é 
“desformar”. Uma festa de “desformatura” ...  
 
 












A Residência Multiprofissional em Saúde e em Área Profissional da 
Saúde passaram a existir a partir de 1975. Em 1998, foram relacionadas 
14 profissões de nível superior para, em sua integralidade, atuarem junto 
ao Conselho Nacional de Saúde (CNS). Posteriormente, as residências 
foram instituídas oficialmente pela Lei 11.129, de 30 de junho de 2005 e 
regulamentadas pela Resolução da COMISSÃO NACIONAL DE 
RESIDÊNCIA MULTIPROFISSIONAL EM SAÚDE (CNRMS), N° 2, 
de 13 de abril de 2012. As Residências são caracterizadas "pela 
articulação entre ensino-serviço-comunidade para favorecer a inserção 
qualificada de profissionais de saúde no Sistema Único de Saúde - SUS". 
O presente trabalho pretendeu apresentar e diferenciar os Programas de 
Residências existentes no Brasil, levantar os Programas de Residência 
Multiprofissional que oferecem vagas na área da Odontologia e 
identificar as diferentes áreas de concentração. Foram encontrados 147 
Programas de Residência Multiprofissional em Saúde com vagas para a 
Odontologia e cerca de 37 diferentes áreas de concentração. Um total de 
360 vagas, onde 231 (64,16%) são da Residência Multiprofissional em 
Saúde da Família e 129 (35,83%) da Residência Multiprofissional em 
Saúde, distribuídas em todas as regiões brasileiras, com maior 
concentração nas regiões Nordeste (34,44%) e Sudeste (32,22%), 
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The Multi-Professional Health and the Professional Health Area 
Residencies came into being in 1975. In 1998, 14 higher level professions 
were listed to, in their entirety, act with the National Health Board (NHB). 
After, the residencies were officially instituted by the Law 11.129, from 
June 30, 2005 and regulated by the Nacional Committee for Multi-
Professional Health Residency (NCMHR), number 2, from April 13th, 
2012. The residencies are characterized by the “link between teaching-
service-community to support the qualified insertion of health 
professionals in the Unified Health System – UHS.” This thesis intends 
to present and distinguish the Brazilians Residencies Programs, bring up 
the Multi-Professional Residency that offer positions in dentistry area, 
and identify their different areas of concentration. We found 147 Multi-
Professional Health Residencies Programs with positions in dentistry and 
about 37 different areas of concentration. The total is 360 positions, where 
231 (64.16%) are from Multi-Professional Residency in Family Health 
and 129 (35.83%) from Multi-Professional Health Residency, distributed 
in all Brazilian regions, with a higher concentration in the Northeast 
(34.44%) and Southeast (32.22%), followed by South (21.11%), North 
(6.94%) and Central West (5.27%). 










Figura 1 – Mapa do Brasil contendo o total de vagas dos 
Programas de Residência Multiprofissional, organizados por 
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Atualmente, no Brasil, existem variados programas de pesquisa, 
ensino e extensão na área da Odontologia. Alunos de Odontologia e 
cirurgiões - dentistas recém-formados muitas vezes desconhecem as 
oportunidades de aprimoramento e de prosseguirem seu desenvolvimento 
profissional. Por este motivo, o presente trabalho busca apresentar os 
Programas de Residências Multiprofissionais na área da Odontologia, 
seja na Área da Saúde (Odontologia Hospitalar, Atenção ao Paciente 
Crítico, Intensivismo e outras) ou Saúde da Família (Programa Saúde da 
Família – PSF e Comunidade).  
Serão apresentadas as perspectivas das Residências em 
Odontologia do Brasil como um todo, a atuação do cirurgião dentista 
dentro das equipes multiprofissionais, as características dos programas 
vigentes e os diferentes perfis das áreas de concentração. Tabelas com 
dados sobre o funcionamento dos programas, quantidade de vagas, tipos 
de residência e locais (cidades, estados e região do Brasil), serão 
fornecidas para oferecer aos interessados em Residência 
Multiprofissional na área da Odontologia informações sobre essa opção 
profissional e seu ingresso. Uma área baseada na atuação em serviço, que 
trata o paciente de forma multidisciplinar, e na importância de um perfil 














2.1 Objetivo Geral 
Levantar os Programas de Residência Multiprofissional que 
oferecem vagas na área da Odontologia em todo o Brasil. 
 
 
2.2 Objetivos Específicos 
 
• Identificar as diferentes modalidades de programas de residência, 
como também informações sobre área de concentração, quantidade 
de vagas, instituição formadora e instituição executora, nas diferentes 
regiões brasileiras; 






3.1 REVISÃO DA LITERATURA 
 
3.1.1 As Residências em Saúde no Brasil 
De acordo com o Portal do Ministério da Educação – MEC, a 
Residência é definida como uma modalidade de ensino de pós-graduação 
lato sensu, tendo seu foco na educação e treinamento em serviço, com 
supervisão de profissionais habilitados (PORTAL DO MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO - MEC, 2014). 
Há três modalidades de Residência em Saúde no Brasil: (a) 
“Residência na Área Profissional de Saúde” (RAPS), (b) “Residência 
Multiprofissional em Saúde” (RMS), e (c) “Residência Multiprofissional 
em Saúde da Família” (RMSF). O Programa RMSF está inserido em 
cenários de aprendizagem da atenção primária, configurados nas Redes 
Básicas de Atenção à Saúde, não possuindo o mesmo foco hospitalar das 
anteriores, RAPS e RMS que possuem áreas de concentração diversas, 
como o Intensivismo, Alta Complexidade e Pacientes com Necessidades 
Especiais. As Residências em Saúde são “orientadas pelos princípios e 
diretrizes do Sistema Único de Saúde (SUS), a partir das necessidades e 
realidades locais e regionais, e abrangem as profissões da área da saúde, 
a saber: Biomedicina, Ciências Biológicas, Educação Física, 
Enfermagem, Farmácia, Fisioterapia, Fonoaudiologia, Medicina 
Veterinária, Nutrição, Odontologia, Psicologia, Serviço Social e Terapia 
Ocupacional” (MINISTÉRIO DA SAÚDE - BRASIL, 1998).  
Segundo o Portal da Saúde do Ministério da Saúde, as 
Residências Multiprofissional em Saúde e em Área Profissional da Saúde 
passaram a existir a partir de 1975 (DIRETORIA DE ATENÇÃO 
BÁSICA - MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2012), e posteriormente foram 
instituídas, oficialmente, pela Lei 11.129, de 30 de junho de 2005 
(BRASIL, 2005) e regulamentadas pela Resolução CNRMS N° 2, de 13 
de abril de 2012 (BRASIL, 2012a). São caracterizadas "pela articulação 
entre ensino-serviço-comunidade para favorecer a inserção qualificada 
de profissionais de saúde no Sistema Único de Saúde - SUS." (PORTAL 





3.1.1.1 A Residência na Área Profissional de Saúde 
A RAPS segue modelo e diretrizes do MEC, na modalidade de pós-
graduação lato sensu, com o ensino em serviço, possuindo dedicação 
exclusiva e supervisionada pelas instituições formadora e executora (com 
o auxílio das comissões de residências de cada programa). Atuando na 
forma Uniprofissional conterá apenas uma profissão por programa de 
residência, dentre as profissões da área da saúde credenciadas pelo 
Ministério da Saúde (excetuada a médica). (PORTAL DA SAÚDE - 
MINISTÉRIO DA SAÚDE BRASIL, 2014) 
A RAPS Uniprofissional possui, ainda, diferentes áreas temáticas 
para uma mesma profissão. Dessas diversas áreas de concentração ou 
especialidades, será uma área para cada modalidade de residência. Ou 
seja, na Odontologia, podemos encontrar programas de RAPS 
Uniprofissional nas modalidades de Cirurgia e Traumatologia 
Bucomaxilofacial – CTBMF, Dentística, Radiologia Odontológica e 
Imaginologia, Prótese Dentária e Odontopediatria. A Universidade 
Estadual de Londrina, por exemplo, oferece a maioria dessas 
modalidades, conforme seus editais de 2018 (UNIVERSIDADE 
ESTADUAL DE LONDRINA, 2018), assim como a Universidade 
Estadual de Maringá (UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MARINGÁ, 
2017). 
3.1.1.2 A Residência em Saúde da Família 
A Residência em Saúde da Família (RSF) oferece aos residentes 
uma “formação fundamentada na atenção integral, multiprofissional e 
interdisciplinar” (PORTAL DA SAÚDE - MINISTÉRIO DA SAÚDE - 
BRASIL, 2012). Visa atender a real necessidade da saúde, 
prioritariamente na atenção básica, e habilitar estes profissionais para a 
atuação no SUS (PORTAL DA SAÚDE - MINISTÉRIO DA SAÚDE - 
BRASIL, 2012). 
Os Programas de Residência Multiprofissional em 
Saúde da Família podem contribuir com a revisão 
do modelo assistencial, na medida em que formam 
um novo perfil do profissional de saúde, 
humanizado e preparado para responder às reais 
necessidades de saúde dos usuários, família e 
comunidade. Contribuem para a construção de 
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novos paradigmas de assistência à saúde, 
ampliando a resolutividade da Estratégia Saúde da 
Família e dos Núcleos de Apoio à Saúde da 
Família. (PORTAL DA SAÚDE - MINISTÉRIO 
DA SAÚDE - BRASIL, 2012) 
 Por se tratar de uma residência multiprofissional, a RSF pode ter 
uma variação de sua terminologia e sigla para Residência 
Multiprofissional em Saúde da Família - RMSF (que será adotada neste 
trabalho), sem perder seu efeito e definição. Isso ocorre em editais, 
notícias ou documentos de universidades e entidades relacionadas ao 
assunto, como ocorreu, por exemplo,  no edital de processo seletivo da 
RMSF da Secretaria de Saúde de Sobral – CE. (SECRETARIA DE 
SAÚDE DE SOBRAL - CE, 2017) 
 
3.1.1.3 A Residência Multiprofissional em Saúde 
A RMS recebe essa denominação justamente pelo seu perfil 
Multiprofissional, já que um programa com este perfil deve envolver no 
mínimo 03 (três) profissões da área de saúde. A RMS “tem como 
objetivos o aperfeiçoamento progressivo do padrão profissional e 
científico dos residentes e a melhoria da assistência à saúde da 
comunidade nas áreas profissionalizantes.” (COREMU - UFMG - 
BRASIL, 2014) 
A Comissão Nacional de Residência Multiprofissional em Saúde 
- CNRMS, foi instituída pela Portaria Interministerial nº1.077, de 12 de 
novembro de 2009.  Coordenada pelos Ministérios da Saúde e da 
Educação, tem como principais atribuições: (1) avaliar e acreditar os 
programas de RMS e RAPS de acordo com os princípios e diretrizes do 
SUS, atendendo às necessidades sócio-epidemiológicas da população 
brasileira; (2) credenciar os programas de RMS e RAPS e as instituições 
habilitadas para oferecê-los; (3) registrar certificados de Programas de 
RMS e RAPS, de validade nacional, com especificação de categoria e 
ênfase do programa.” (PORTAL DO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO - 
MEC, 2014) 
De acordo com a Resolução da CNRMS N° 2 (BRASIL, 2012a), 
a RMS de cada instituição é coordenada de forma conjunta pela Comissão 
de Residência Multiprofissional – COREMU, pelo Núcleo Docente 
Assistencial Estruturante – NDAE, e pelo Coordenador do Programa, 
contando ainda com a participação dos docentes, tutores, preceptores e 
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residentes. A COREMU é uma comissão com representantes da 
Instituição e das diferentes áreas profissionais incluídas na RMS, 
possuindo caráter informativo e deliberativo. 
As funções do coordenador, docentes, tutores e preceptores está 
descrita na Resolução CNRMS N°2, conforme segue: 
Art. 7º A função da coordenação do Programa de 
Residência Multiprofissional e em Área 
Profissional da Saúde deverá ser exercida por 
profissional com titulação mínima de mestre e com 
experiência profissional de, no mínimo, 03 (três) 
anos nas áreas de formação, atenção ou gestão em 
saúde. [...] 
Art. 9º O Núcleo Docente Assistencial Estruturante 
– NDAE é constituído pelo coordenador do 
programa, por representante de docentes, tutores e 
preceptores de cada área de concentração. [...]  
Art. 10 Os docentes são profissionais vinculados às 
instituições formadoras e executoras que 
participam do desenvolvimento das atividades 
teóricas e teórico-práticas previstas no PP. [...]  
Art. 11 A função de tutor caracteriza-se por 
atividade de orientação acadêmica de preceptores e 
residentes, estruturada preferencialmente nas 
modalidades de tutoria de núcleo e tutoria de 
campo, exercida por profissional com formação 
mínima de mestre e experiência profissional de, no 
mínimo, 03 (três) anos. [...]  
Art.13 A função de preceptor caracteriza-se por 
supervisão direta das atividades práticas realizadas 
pelos residentes nos serviços de saúde onde se 
desenvolve o programa, exercida por profissional 
vinculado à instituição formadora ou executora, 
com formação mínima de especialista. (BRASIL, 
2012a) 
O ingresso do profissional da saúde na RMS ocorre através de 
concurso público, realizado pela própria instituição formadora (que 
fornece a formação pedagógica e teórica) ou pela instituição executora 
(que fornece a estrutura assistencial para a execução do programa), que 
ofereça a pós-graduação lato sensu. O candidato deve comprovar sua 
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graduação na área da saúde a que se inscreveu, estar inscrito em seu 
Conselho de Classe, ter dedicação exclusiva à Residência e não possuir 
outro vínculo empregatício. (MULTIRESIDÊNCIA, 2016) 
A RMS possui uma carga horária de 60 (sessenta) horas 
semanais, com duração mínima de 02 (dois) anos. Os residentes recebem 
uma bolsa de auxílio financeiro para arcar com as despesas de acesso, 
locomoção e fixação dos mesmos durante o programa. (PORTAL DO 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO - MEC, 2016). Esta bolsa é oferecida 
pelo Ministério da Saúde em parceria com o Ministério da Educação. 
(MULTIRESIDÊNCIA, 2016) 
 
3.1.2 O Perfil do Residente da RMS 
De acordo com a Resolução CNRMS N° 2, de 13 de abril de 
2012, o profissional da saúde que terá o papel de residente (na RMS e, 
também, na RMSF) tem o dever de respeitar e seguir o Projeto Político 
Pedagógico (PPP), ou apenas Projeto Pedagógico (PP), do Programa e da 
Instituição para os quais ingressou, participando ativamente das 
estratégias na atenção e gestão em saúde. Além de se enquadrar nos 
requisitos básicos para a aprovação no concurso público da residência, o 
residente deve ter comportamento ético, humano, técnico e sócio-político 
com a comunidade, usuários dos serviços, com o corpo docente e toda a 
Instituição. Ainda, espera-se que seja integrante e pró-ativo nas equipes 
de serviço, se articulando com os outros Programas de Residência 
Multiprofissional e Residência Médica, entre outros deveres. (BRASIL, 
2012a) 
 
3.1.3 O Projeto Político Pedagógico das RMS 
O Programa de RMS, além de ter suas diretrizes determinadas 
pela CNRMS, possui também um PPP para cada pós-graduação, 
respeitando a legislação vigente (PORTAL DO MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO - MEC, 2016a). O PP é “orientado pelo desenvolvimento 
de prática multiprofissional e interdisciplinar em determinado campo de 
conhecimento, integrando os núcleos de saberes e práticas de diferentes 
profissões” (BRASIL, 2012a), devendo proporcionar aprendizado na 
linha de cuidados das redes de atenção à saúde, garantir uma formação 
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clínica de atenção integral, multiprofissional e interdisciplinar, com 
atividades teóricas, práticas e teórico-práticas. 
Cada instituição pode reger o seu PPP, portando focos e 
estratégias de aprendizagem inseridos nas Redes de Atenção à Saúde do 
SUS. (PORTAL DO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO - MEC, 2016b) 
A Resolução CNRMS N°2, de 13 de abril de 2012 diz: 
Art. 5º. As instituições que oferecerem Programas 
de Residência Multiprofissional e em Área 
Profissional da Saúde serão responsáveis pela 
organização do Projeto Pedagógico - PP dos 
respectivos programas de pós-graduação, em 
consonância com a legislação vigente. [...] 
Art. 6º A estrutura e funções envolvidas na 
implementação dos PP dos Programas de 
Residência Multiprofissional e em Área 
Profissional da Saúde, serão constituídas pela 
coordenação da Comissão de Residência 
Multiprofissional - COREMU, coordenação de 
programa, Núcleo Docente-Assistencial 
Estruturante - NDAE, docentes, tutores, 
preceptores e profissionais da saúde residentes. 
(BRASIL, 2012a) 
 
3.1.3.1 Projeto Político Pedagógico RIMS HU-UFSC 
 O HU-UFSC oferece um Programa de Residência 
Multiprofissional em Saúde, o qual possui a nomenclatura “Residência 
Integrada Multiprofissional em Saúde (RIMS)”. Sua primeira turma teve 
início em 2010, sendo a Universidade Federal de Santa Catarina a 
instituição formadora e o Hospital Universitário Prof. Polydoro Ernani de 
São Thiago a instituição executora. O Programa conta com três áreas de 
concentração: Atenção em Urgência e Emergência, Atenção em Alta 
Complexidade em Saúde e Atenção em Saúde da Mulher e da Criança 
(UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA, 2013). 
 O programa oferece vagas para Odontologia na área de 
concentração de Alta Complexidade em Saúde, e o profissional egresso: 
Deverá estar capacitado para atendimento 
ambulatorial e hospitalar na área da Estomatologia 
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(diagnóstico e tratamento de lesões bucais), para o 
preparo da cavidade bucal e suporte às sequelas do 
tratamento antineoplásico, bem como as 
necessidades odontológicas básicas de pacientes 
hospitalizados ou com necessidades especiais. 
Também deverá estar capacitado para atuar em 
equipe multiprofissional, dando suporte aos 
pacientes internados em UTI, contribuindo para a 
prevenção de infecções hospitalares, 
principalmente as respiratórias, responsáveis por 
um número significativo de óbitos. 
(UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA 
CATARINA, 2013) 
 
3.1.3.2 Projeto Político Pedagógico da Residência Multiprofissional da 
Saúde da Família (REMULTISF) – UFSC 
 A REMULTISF - UFSC acontece através da parceria entre 
UFSC, instituição formadora, e da Prefeitura Municipal de Florianópolis 
(PMF), possuindo as redes de atenção básica da Secretaria Municipal de 
Saúde – SC como instituição executora. A metodologia usada é a 
educação no trabalho, o “aprender fazendo”, baseada nos princípios e 
diretrizes do Programa Saúde da Família (PSF) do SUS: 
Como estratégia de educação permanente, a 
Residência Multiprofissional oportuniza uma 
aprendizagem em equipe inserida na realidade dos 
serviços de saúde [...] no cotidiano da Estratégia 
Saúde da Família, buscando articular o 
conhecimento interdisciplinar e a prática 
multiprofissional e intersetorial. [...] Os 
pressupostos que sustentam a Residência 
multiprofissional para a atuação na Atenção Básica 
e no SUS são: a) Os princípios e diretrizes do SUS, 
b) o conceito ampliado de saúde, c) que a saúde e a 
educação resultam de um processo de produção 
social, d) articulação teoria e prática, e) que todo 
saber precisa ser ancorado nas realidades locais de 
atuação e no conhecimento técnico-científico, f) 
que todo contexto ou realidade de atuação possui 
sujeitos valiosos e indispensáveis para o 
desenvolvimento de qualquer ação de saúde; g) que 
o processo de trabalho envolve uma equipe de 
saúde com estratégia interdisciplinar, h) que a 
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participação comunitária cria condições para o 
fortalecimento e empoderamento dos seus 
membros, para atuar de maneira comprometida e 
crítica na transformação social, de acordo com as 
necessidades e aspirações de sua comunidade. [...] 
A educação no trabalho é desenvolvida no contexto 
da Atenção Primária, na lógica assistencial da 
Saúde da Família, incluindo atividades de 
formação nos níveis Secundário e Terciário. [...] 
Envolve programação de atividades profissionais 
específicas, atendimento clínico/social, visita 
domiciliar, grupos, práticas educativas em saúde e 
atividades específicas na comunidade. Estas 
atividades são subsidiadas pelos seguintes 
processos: atenção preventivo-curativa e de 
promoção á saúde, processo educativo em saúde e 
acompanhamento de famílias na lógica do 
matriciamento para as profissões integrantes dos 
Núcleos de Apoio a Saúde da Família. 
(UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA 
CATARINA, 2012)   
 
Os egressos do programa deverão possuir um perfil “generalista, 
humanista, crítico e reflexivo” (UNIVERSIDADE FEDERAL DE 
SANTA CATARINA, 2012), baseados nas diretrizes e princípios do 
SUS, com uma visão da realidade social da comunidade em que estiveram 
inseridos. Deverão estar aptos a: 
Tomar decisões acerca das intervenções em saúde 
com base nas informações, nas evidências 
científicas atualizadas e no julgamento clínico; 
planejar intervenções considerando as 
individualidades dos usuários e seu entorno social, 
de forma ética e adequada às suas necessidades; 
atuar em equipes multiprofissionais e 
interdisciplinares, pautado nos princípios do SUS; 
executar com competência todos os procedimentos 
considerados essenciais para a sua área de atuação; 
identificar, nos diferentes níveis de atenção à 
saúde, mecanismos gerenciais que possibilitem 
alcançar as metas de integralidade e resolutividade 
da atenção em saúde. (UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE SANTA CATARINA, 2012)  
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3.1.4 Desafios das Residências Multiprofissionais 
Alguns obstáculos foram relatados ao longo da jornada para 
implantação das residências multiprofissionais. Dallegrave, em sua 
dissertação de mestrado, discorreu sobre algumas das dificuldades que o 
programa de RMS enfrentou no início de sua implementação e pode 
enfrentar ainda hoje. Uma delas é a oposição de parte dos médicos em 
aceitar algo fora de seu modelo hegemônico, ou seja, uma residência que 
não fosse a médica. Para a autora, mesmo que os médicos se declarem a 
favor da integralidade no atendimento e da multidisciplinaridade no 
serviço, seus objetivos se desencontram ao não apoiar um programa que 
promova o mesmo, mas através de outras profissões, como uma 
residência multiprofissional. (DALLEGRAVE, 2008) 
Ceccim, em 2009, deu sua opinião sobre a reação oposta dos 
médicos à RMS: 
A reatividade médica, contrária à criação em lei de 
residências na área da saúde, que não destinadas 
aos diplomados em Medicina, fez emergir a 
“invenção cultural” da RMS: demandou essa 
enunciação e gerou essa visibilidade. As entidades 
médicas, reivindicando a exclusividade da 
terminologia “residência” à especialização médica 
[...]. Foi a acirrada posição das entidades médicas 
que fez constar, na lei, que a criação da Residência 
em Área Profissional da Saúde se destinava às 
profissões da saúde, excetuada a categoria médica 
(ocorre uma inversão discursiva na linguagem 
hegemônica: de “médicos e não médicos” para 
“profissionais de saúde, exceto médicos”). Ao 
reivindicado prestígio de pertencer a uma instância 
do Ministério da Educação não correspondia, na 
gestão da Residência Médica, qualquer correlação 
com a educação médica de graduação ou com os 
inúmeros e consolidados programas de residência 
em outras profissões da área, oferecidos pelas 





 O Conselho Regional de Medicina da Paraíba, em 15/01/2007, 
publicou uma notícia, transcrita parcialmente a seguir, sobre a oposição 
da Associação Médica Brasileira à RMS: 
Em dezembro de 2004, o Conselho Científico da 
AMB havia discutido a minuta de um decreto que 
criaria a Residência Multiprofissional em Saúde, 
inclusive com a participação dos médicos. O 
posicionamento desde então já era contrário. As 
entidades médicas apoiavam a especialização de 
todas as profissões, desde que ficassem claras as 
competências de cada uma. Diante disso, o 
presidente da AMB, José Luiz Gomes do Amaral, 
considera uma vitória a Medicina não ter sido 
incluída na Portaria nº 45, mas não sabe "até 
quando os médicos estarão imunes a esta 
insanidade". Para ele, "a medida transforma as 
profissões envolvidas em uma massa amorfa, 
doravante designada à profissionais de saúde, 
oficialmente habilitados a procedimentos sobre os 
quais não terão o conhecimento adequado. 
(CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA DA 
PARAÍBA, 2007) 
 
3.1.5 A inserção da Odontologia nas RMS 
 
A residência, com sua equipe multiprofissional, integra a 
abordagem do paciente como um todo já que, dada a complexidade do 
corpo humano, é desejável que profissionais de diferentes áreas atuem no 
estabelecimento de um diagnóstico e tratamento de forma mais segura. A 
presença do cirurgião-dentista é de suma importância no ambiente 
hospitalar, já que doenças bucais podem interferir na saúde geral do 
paciente. Para tanto, “a incorporação do cirurgião-dentista na equipe 
multiprofissional pode contribuir para [...] o paciente hospitalizado a fim 
de proporcionar o seu bem-estar e dignidade, prevenindo infecções, 
diminuindo o tempo de internação e o uso de medicamentos”. (EUZÉBIO 
et al., 2013) 
 Há relatos de alguns grupos sobre as atividades de profissionais 
da Odontologia junto a Programas de RMS. Euzébio et al (2013), por 
exemplo, realizaram uma pesquisa junto ao Programa de Residência 
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Multiprofissional em Saúde do Hospital de Clínicas da Universidade 
Federal de Goiás, buscando descrever e destacar a atuação do cirurgião-
dentista naquela unidade, com enfoque na atenção à saúde materno-
infantil. No estudo, foram registrados atendimentos por cirurgiões-
dentistas a 740 pacientes no período de fevereiro de 2011 a julho de 2012 
(17 meses), sendo 55% lactentes, 18% crianças, 8% adolescentes, 8% 
adultos e 1% idosos (em 11% não foi possível definir a faixa etária por 
falta de registro). No período, foram realizadas 1290 consultas 
odontológicas, sendo que dos 740 pacientes, 88% participaram de 
atividades educativas e preventivas, 8% receberam atendimento 
exclusivamente curativo e 4% receberam ambos os cuidados. Do total, 
73% foram atendidos no leito em centro cirúrgico, 24% atendimento 
ambulatorial e 3% ambos. Os procedimentos realizados em maior número 
foram: restaurações (147), Cirurgia oral menor (60), exodontia (56), 
tratamento periodontal (46) e atendimento a urgências odontológicas 
(41). As autoras concluíram que, considerando a área materno-infantil, as 
atividades educativas e preventivas foram as mais efetuadas no contexto 
daquela unidade. Além disso, ressaltaram a importância da participação 
do cirurgião-dentista enquanto parte da equipe multiprofissional, 
contribuindo com suas especificidades tanto em reunião de planejamento 
quanto em estudos de casos dos pacientes e grupos de educação em saúde. 
As autoras recomendaram que a atuação do cirurgião-dentista em 
ambiente hospitalar e em equipes multiprofissionais deve ser apresentada 
e estimulada desde a graduação. (EUZÉBIO et al., 2013) 
 Rocha et al (2014) também avaliaram a participação de 
cirurgiões-dentistas da Residência Integrada Multiprofissional em Saúde 
do Hospital das Clínicas da Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG) em uma equipe multiprofissional, no contexto hospitalar. Foram 
incluídos no estudo os prontuários de pacientes internados entre fevereiro 
de 2010 e fevereiro de 2012 (24 meses) para os quais foram solicitadas 
interconsultas para a Odontologia. A amostra foi composta por 137 
pacientes com pedido de interconsulta formal via sistema informatizado. 
A maioria dos pedidos foi oriunda de internados em enfermarias da 
clínica geral (66%), havendo também pedidos da clínica de cuidados 
especiais (11,1%), clínica cirúrgica (9,6%), unidade de acidente vascular 
cerebral (9,6%), unidade de terapia intensiva (3%) e clínica obstétrica 
(0,7%). Foram registrados como motivos para encaminhamento mais 
frequente os seguintes grupos de alterações: condições patológicas (como 
dentes em mau estado, doença periodontal, lesões de mucosa, 
complicações infecciosas, fratura de dentes), sintomas específicos (dor de 
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dente, dor em mucosa ou articulação temporomandibular ou face, 
dificuldade de mastigação), higiene bucal precária, exodontia, remoção 
de sutura, avaliação de próteses, halitose e sialorréia. Em 19% das 
solicitações foi solicitada avaliação odontológica sem especificação do 
motivo. Do total de pacientes internados naquele complexo hospitalar no 
período (27.068 pacientes), os atendimentos odontológicos envolveram 
apenas 0,5% do total; no entanto, foi registrado um aumento de 79,5% de 
pedidos de consulta nos últimos 12 meses, comparativamente ao ano 
anterior, e as autoras creditaram esse aumento à sistematização de 
encaminhamento, via RIMS, de uma demanda até então não percebida. 
As autoras ponderaram que o hospital onde o estudo foi desenvolvido é 
especializado em urgências e emergências, ressaltando que a atuação do 
cirurgião-dentista na equipe poderá variar de acordo com o perfil da 
instituição, visando a oferta de cuidado integral ao paciente. Finalizam 
afirmando que cabe ao cirurgião-dentista a responsabilidade de se 
aprimorar e estar apto a atuar neste perfil de atividade. (ROCHA; 
FERREIRA, 2014). 
 
O Manual de Odontologia Hospitalar, criado em 2012 pela 
Secretaria Estadual de Saúde de São Paulo – SES SP, elucida a 
importância da Odontologia na saúde da população. Em 2011, um comitê 
formado pelas universidades Universidade de São Paulo (USP), 
Universidade Estadual Paulista (UNESP) e Universidade Estadual de 
Campinas (UNICAMP), junto ao Conselho Regional de Odontologia de 
São Paulo - CROSP e a Associação Paulista de Cirurgiões Dentistas – 
APCD, criou um projeto contendo três frentes importantes de atuação na 
saúde para o estado: “Fluoretação das águas de consumo - prevenção”, 
“Sorria São Paulo – atenção básica” e “Odontologia Hospitalar - alta 
complexidade”. A partir de um projeto piloto do programa de 
Odontologia Hospitalar, demonstrou-se a importância do cuidado da 
saúde bucal para a reabilitação geral de pacientes internados e com 
doenças crônicas, incentivando, por parte do governo estadual, o 
financiamento da implementação da Odontologia Hospitalar em mais oito 
hospitais do estado e a oficialização do projeto em 2012. A Odontologia 
Hospitalar visa “garantir a integralidade de ações em saúde para os 
pacientes internados pelo SUS e/ou para pacientes que apresentem 
manifestações em cavidade oral decorrentes da doença ou da terapia 
presente em âmbito hospitalar, inserindo, para tanto, o profissional de 
saúde bucal na equipe multidisciplinar de atendimento hospitalar”. O 
cirurgião dentista, inserido no atendimento terciário da clínica médica e 
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equipe multidisciplinar em ambiente hospitalar, irá proporcionar uma 
saúde bucal mais adequada aos pacientes com condições sistêmicas 
desfavoráveis, diminuir riscos de infecções ou complicações secundárias 
em tratamentos importantes (como o antineoplásico), diagnosticar e tratar 
doenças bucais até então não vistas e melhorar a qualidade de vida desses 
pacientes. (BRASIL, 2012b) 
 
A odontologia hospitalar pode ser definida como o 
conjunto de ações preventivas, diagnósticas, 
terapêuticas e paliativas em saúde bucal, 
executadas em ambiente hospitalar em 
consonância com a missão do hospital e inseridas 
no contexto de atuação da equipe multidisciplinar. 
Seu principal foco é o atendimento em saúde bucal 
ao paciente em nível terciário. (BRASIL, 2012b) 
 
Está em tramitação no Senado o Projeto de Lei N°. 2776/2008, 
que determina a obrigação de ter um cirurgião – dentista nas Unidades de 
Terapia Intensiva (UTI) dos hospitais (CÂMARA DOS DEPUTADOS - 
BRASIL, 2008).  
O Conselho Federal de Odontologia (CFO) criou a Comissão de 
Odontologia Hospitalar em 2015 e em novembro do mesmo ano, através 
da Resolução CFO 162, reconheceu a Odontologia Hospitalar como 
modalidade de habilitação do cirurgião-dentista, assim como a 
necessidade do preparo deste profissional para atuar no atendimento de 
pacientes em âmbito hospitalar. Os cirurgiões-dentistas que já estivessem 
atuando no mínimo 5 (cinco) anos dentro de hospitais, nos últimos 10 
anos a contar da data da Resolução, publicada em 03 de Novembro de 
2015, ou seja, a partir de 03 e Novembro de 2005, poderiam vir a ter sua 
atuação regularizada no âmbito do Serviço de Odontologia Hospitalar 
(SOH). Este serviço deve oferecer atendimento a pacientes de média e 
alta complexidade, que precisem de cuidados nos leitos hospitalares. 









 A seguir, será apresentado um levantamento de dados dos 
programas de Residência Multiprofissional brasileiros que oferecem 
vagas para a Odontologia. Os seguintes dados foram levantados: tipo de 
residência (RMS ou RMSF), instituições formadora e executora, 
quantidade de vagas, área de concentração e cidade onde se realiza o 
programa, todos separados por regiões e estados. 
O levantamento foi efetuado no período de Janeiro a Abril de 
2018. A busca ativa de informações visou inicialmente a identificação dos 
Programas de RMS em atividade no Brasil. A busca foi realizada por 
meio de: 
• revisão bibliográfica de artigos pertinentes; 
• pesquisa em sites governamentais e de instituições de saúde / 
ensino que ofereçam tal modalidade de formação; 
• pesquisa em outros sites relacionados (como, por exemplo, de 
fundações responsáveis pelos processos seletivos); 
• contato por e-mail com a Coordenação Geral de Residências em 
Saúde do Ministério da Educação; 
• auxílio de documento do Ministério da Educação com dados das 
Residências Multiprofissionais coletados até 2013. 
Os dados coletados foram extraídos de documentos, editais ou 
PPP datados em sua maioria de 2017 e 2018, e uma mínima parcela de 
dados tiveram suas referências de 2016. Foram revisados de forma a 













O levantamento de dados realizado encontrou 360 vagas para 
cirurgiões – dentistas em Residências Multiprofissionais em Saúde, sendo 
129 vagas (35,83%) para a RMS e 231 (64,16%) para a RMSF, ofertadas 
através de 144 programas, em âmbito nacional. Nos estados do Amapá 
(AP), Amazonas (AM), Goiás (GO), Rondônia (RO) e Roraima (RR) não 
foram encontradas vagas para Odontologia em RMS ou RMSF. 
A Figura 1 permite uma visão geral desses programas, 
organizados por regiões brasileiras. 
 
Figura 1 – Mapa do Brasil contendo o total de vagas dos Programas de 
Residência Multiprofissional, organizados por regiões e estados. 
 





Figura 2 – Total de 144 Programas de RMS e RMSF encontrados no 
Brasil. 
 
Fonte: Dados coletados pela autora (2018). 
 
A região Norte apresentou 25 vagas (6,94%), sendo 6 vagas para 
RMS e 19 vagas para RMSF. 
A região Nordeste apresentou 124 vagas (34,44%), sendo 36 
vagas para RMS e 88 vagas para RMSF. 
A região Centro-Oeste apresentou 19 vagas (5,27%), sendo 14 
vagas para RMS e 5 vagas para RMSF. 
A região Sudeste apresentou 116 vagas (32,22%), sendo 54 vagas 
para RMS e 62 vagas para RMSF. 
A região Sul apresentou 76 vagas (21,11%), sendo 21 vagas para 
RMS e 55 vagas para RMSF.  
A seguir, nas Tabelas 1, 2, 3, 4 e 5, referentes às cinco regiões 
brasileiras, estão listados os programas para os quais foi possível localizar 
tais dados (estado, cidade, instituição formadora, instituição executora, 
número de vagas para Odontologia, área de concentração e o link (editais) 
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Tabela 1 – Residências Multiprofissionais encontradas, em região Norte e suas características
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Tabela 1 – Residências Multiprofissionais encontradas, em região Norte e suas características
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Fonte: Dados coletados pela autora (2018).
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Tabela 2 – Residências Multiprofissionais encontradas em região Nordeste e suas características
Fonte: Dados coletados pela autora (2018).
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Tabela 2 – Residências Multiprofissionais encontradas em região Nordeste e suas características
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Fonte: Dados coletados pela autora (2018).
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Tabela 2 – Residências Multiprofissionais encontradas em região Nordeste e suas características














CE Aracati Escola de Saúde 
Pública do Ceará 
ESP/CE
Coordenadoria 
Regional de Saúde 
- CRES, Secretaria 
Estadual de Saúde 












CE Caucati Escola de Saúde 
Pública do Ceará 
ESP/CE
Coordenadoria 
Regional de Saúde 
- CRES, Secretaria 
Estadual de Saúde 












Tabela 2 – Residências Multiprofissionais encontradas em região Nordeste e suas características
Fonte: Dados coletados pela autora (2018).
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CE Crateús Escola de Saúde 
Pública do Ceará 
ESP/CE
Coordenadoria 
Regional de Saúde 
- CRES, Secretaria 
Estadual de Saúde 












CE Fortaleza Escola de Saúde 
Pública do Ceará 
ESP/CE
Coordenadoria 
Regional de Saúde 
- CRES, Secretaria 
Estadual de Saúde 












Fonte: Dados coletados pela autora (2018).














CE Guaiúba Escola de Saúde 
Pública do Ceará 
ESP/CE
Coordenadoria 
Regional de Saúde 
- CRES, Secretaria 
Estadual de Saúde 














Escola de Saúde 
Pública do Ceará 
ESP/CE
Coordenadoria 
Regional de Saúde 
- CRES, Secretaria 
Estadual de Saúde 
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Fonte: Dados coletados pela autora (2018).
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CE Icapuí Escola de Saúde 
Pública do Ceará 
ESP/CE
Coordenadoria 
Regional de Saúde 
- CRES, Secretaria 
Estadual de Saúde 












CE Iguatu Escola de Saúde 
Pública do Ceará 
ESP/CE
Coordenadoria 
Regional de Saúde 
- CRES, Secretaria 
Estadual de Saúde 
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Escola de Saúde 
Pública do Ceará 
ESP/CE
Coordenadoria 
Regional de Saúde 
- CRES, Secretaria 
Estadual de Saúde 












CE Porteiras Escola de Saúde 
Pública do Ceará 
ESP/CE
Coordenadoria 
Regional de Saúde 
- CRES, Secretaria 
Estadual de Saúde 












Fonte: Dados coletados pela autora (2018).
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CE Quixadá Escola de Saúde 
Pública do Ceará 
ESP/CE
Coordenadoria 
Regional de Saúde 
- CRES, Secretaria 
Estadual de Saúde 














Escola de Saúde 
Pública do Ceará 
ESP/CE
Coordenadoria 
Regional de Saúde 
- CRES, Secretaria 
Estadual de Saúde 
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Escola de Saúde 
Pública do Ceará 
ESP/CE
Coordenadoria 
Regional de Saúde 
- CRES, Secretaria 
Estadual de Saúde 












CE Tauá Escola de Saúde 
Pública do Ceará 
ESP/CE
Coordenadoria 
Regional de Saúde 
- CRES, Secretaria 
Estadual de Saúde 
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Fonte: Dados coletados pela autora (2018).
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Escola de Saúde 
Pública do Ceará 
ESP/CE
Coordenadoria 
Regional de Saúde 
- CRES, Secretaria 
Estadual de Saúde 












CE Fortaleza Escola de Saúde 
Pública do Ceará 
ESP/CE
Coordenadoria 
Regional de Saúde 
- CRES, Secretaria 
Estadual de Saúde 








Fonte: Dados coletados pela autora (2018).














CE Fortaleza Escola de Saúde 
Pública do Ceará 
ESP/CE
Coordenadoria 
Regional de Saúde 
- CRES, Secretaria 
Estadual de Saúde 










CE Fortaleza Escola de Saúde 
Pública do Ceará 
ESP/CE
Coordenadoria 
Regional de Saúde 
- CRES, Secretaria 
Estadual de Saúde 
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Fonte: Dados coletados pela autora (2018).
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CE Fortaleza Escola de Saúde 
Pública do Ceará 
ESP/CE
Coordenadoria 
Regional de Saúde 
- CRES, Secretaria 
Estadual de Saúde 










CE Sobral Escola de 
Formação em 
Saúde da Família 
Visconde de 
Sabóia - EFSFVS 
e Universidade 
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Fonte: Dados coletados pela autora (2018).
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Saúde de Caruaru, 
Secretaria 
Estadual de Saúde 
e na Asces-Unita
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Saúde de Caruaru, 
Secretaria 
Estadual de Saúde 
e na Asces-Unita
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Saúde da Família; 
UPE; Unidades 










































Oswaldo Cruz – 
HUOC





Fonte: Dados coletados pela autora (2018).



















Estadual de Saúde 
SES - PE
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53 
(continuação)










PE Recife Escola de 
Governo em 































Figueira IMPI - 
Pró Residência
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Fonte: Dados coletados pela autora (2018).
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Saúde da Família e 
Núcleos de Apoio 
à Saúde da Família 
do município de 
Jaboatão dos 
Guararapes - PE





PI Teresina Universidade 
Estadual do 
Piauí - UESPI
Centro de Ciência 
e Saúde CCS da 
UESPI





RN Natal Universidade 
Federal do Rio 




Onofre Lopes - 
HUOL










Federal do Rio 
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RN Caicó Universidade 
Federal do Rio 














Federal do Rio 











RN Mossoró Universidade do 
Estado do Rio 
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Federal de Sergipe 
-  UFS
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DF Brasília Escola superior 
de Ciências da 
Saúde - ESCS
Secretaria de 
Estado de Saúde 
do Distrito Federal 
- SES-DF





DF Brasília Escola superior 
de Ciências da 
Saúde - ESCS
Secretaria de 
Estado de Saúde 
do Distrito Federal 
- SES-DF





Tabela 3 – Residências Multiprofissionais encontradas em região Centro-Oeste e suas características.
Fonte: Dados coletados pela autora (2018).  
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MT Cuiabá Universidade de 
Cuiabá – UNIC
Hospital Geral de 
Cuiabá
















Federal de Mato 




Escola de Saúde 
Pública Dr. Jorge 
David Nasser
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ES Vitória Universidade 
Federal do 












































Saúde de Belo 
Horizonte – 
SMSA-BH





Fonte: Dados coletados pela autora (2018).
Tabela 4 – Residências Multiprofissionais encontradas em região Sudeste e suas características.
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Federal de Minas 
Gerais - UFMG e 
Hospital Risoleta 
Tolentino Neves














Federal de São 













Fonte: Dados coletados pela autora (2018).






















Santa Casa de 
Diamantina e 
outras cidades do 
Alto 
Jequitinhonha






MG Juiz de 
Fora
Universidade 
Federal de Juiz 




Federal de Juiz de 
Fora













Médicas e da 
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Fonte: Dados coletados pela autora (2018).
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Saúde de Montes 
Claros - MG













Clemente de Faria 
– HUCF






MG Salinas Universidade 
Estadual de 




Saúde de Salinas - 
MG













Clemente de Faria 
– HUCF








Fonte: Dados coletados pela autora (2018).























Uberlândia e de 
outras cidades 
conveniadas

















Uberlândia e de 
outras cidades 
conveniadas







Fonte: Dados coletados pela autora (2018).
Tabela 4 – Residências Multiprofissionais encontradas em região Sudeste e suas características.
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Uberlândia e de 
outras cidades 
conveniadas











RJ Rio de 
Janeiro
Universidade 
Federal do Rio 
de Janeiro - 
UFRJ
Instituto de 
Atenção à Saúde 
São Francisco de 
Assis - HESFA














da Silva - INCA
Instituto Nacional 
do Câncer José 
Alencar Gomes da 
Silva - INCA
RMS 2 Oncologia https://www.institutodeseleca
o.org.br/uploads/documents/p
roject/109/5057.pdf
Fonte: Dados coletados pela autora (2018).














RJ Rio de 
Janeiro
Escola Nacional 
de Saúde Pública 
Sérgio Arouca - 
ENSP da 
Fundação 




Saúde -SMS RJ, 
Núcleo do Estado 
RJ do Ministério 
da Saúde - Nerj -
RJ


































RMS 4 Atenção 





Tabela 4 – Residências Multiprofissionais encontradas em região Sudeste e suas características.
Fonte: Dados coletados pela autora (2018).
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Mesquita Filho"  - 
UNESP
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Nove de Julho – 
UNINOVE
Universidade 
Nove de Julho – 
UNINOVE
























Tabela 4 – Residências Multiprofissionais encontradas em região Sudeste e suas características.
Fonte: Dados coletados pela autora (2018).
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Ribeirão Preto da 
Universidade de 
São Paulo - USP
Faculdade de 
Medicina de 
Ribeirão Preto da 
Universidade de 
São Paulo - USP













Unidades da Rede 
de Atenção à 
Saúde – RAS







Federal de São 
Paulo - UNIFESP
Universidade 
Federal de São 
Paulo - UNIFESP







Federal de São 
Paulo - UNIFESP
Universidade 










Tabela 4 – Residências Multiprofissionais encontradas em região Sudeste e suas características.
















Casa de Saúde 
Santa Marcelina
Casa de Saúde 
Santa Marcelina











Ribeirão Preto da 
Universidade de 





Ribeirão Preto - 
USP


















São Paulo - 
HCFMUSP





Fonte: Dados coletados pela autora (2018).
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Saúde de São 
Paulo - SP














São Paulo - USP















São Paulo - USP















RMS 4 Oncologia http://www.accamargo.org.br/
editais-multiprofissional/
Tabela 4 – Residências Multiprofissionais encontradas em região Sudeste e suas características.




















de Saúde de 
Sorocaba


















Católica de São 
Paulo - PUC SP
Secretaria 
Municipal de 
Saúde – Prefeitura 
de Sorocaba – SP
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Fonte: Dados coletados pela autora (2018).
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Católica de São 
Paulo - PUC SP
Secretaria 
Municipal de 
Saúde – Prefeitura 
de Sorocaba – SP






Fonte: Dados coletados pela autora (2018).

























































Federal do Paraná - 
UFPR











Tabela 5 – Residências Multiprofissionais encontradas em região Sul, e suas características.
Fonte: Dados coletados pela autora (2018).
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PR Curitiba Hospital de 
Caridade da 
Irmandade da 






Santa Casa de 
Misericórdia de 
Curitiba e Rede 
Municipal de 
Saúde e Rede de 
Proteção Social de 
Curitiba
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Saúde de Curitiba - 
FEAES
















Saúde de Foz do 
Iguaçu
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Fonte: Dados coletados pela autora (2018).
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Fonte: Dados coletados pela autora (2018).





















































Tabela 5 – Residências Multiprofissionais encontradas em região Sul e suas características.
Fonte: Dados coletados pela autora (2018).
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Saúde de São José 




Infância Dr. Raul 
Carneiro










Luterana do Brasil 
- ULBRA



















Tabela 5 – Residências Multiprofissionais encontradas em região Sul e suas características.



























de Saúde Porto 
Alegre, Canoas, 
Esteio e Sapucaia 
do Sul  e 
municípios da 
ESP/RS.
Escola de Saúde 
Pública do Rio 
Grande do Sul
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Fonte: Dados coletados pela autora (2018).
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Saúde de Porto 
Alegre, Esteio, 
Sapucaia do Sul 
e Venâncio Aires 
e municípios do 
ESP - RS
Escola de Saúde 
Pública do Rio 
Grande do Sul
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Estao do Rio 




Saúde de Santa 
Rosa – 
FUMSSAR






Fonte: Dados coletados pela autora (2018).
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Federal de Santa 
Maria - UFSM
ESF Lídia, ESF 
Maringá, ESF São 
José, Núcleo de 
Educação 
Permanente em 
Saúde - NEPeS, 
UBS Wilson Paulo 
Noal
















Santa Maria, 4ª 
Coordenadoria 
Regional de Saúde 
- 4ª CRS














Santa Maria – 
HUSM







Fonte: Dados coletados pela autora (2018).





















Santa Maria – 
HUSM







SC Brusque Universidade do 











Fonte: Dados coletados pela autora (2018).
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Saúde - SES SC






Fonte: Dados coletados pela autora (2018).





















Saúde - SES SC






















SC Itajaí Universidade do 











SC Itapema Universidade do 











Fonte: Dados coletados pela autora (2018).
Tabela 5 – Residências Multiprofissionais encontradas em região Sul e suas características.
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Não foram encontradas vagas para Odontologia nos Programas 
de Residência Multiprofissional dos seguintes estados brasileiros: 
Amapá (AP), Amazonas (AM), Goiás (GO), Rondônia (RO) e Roraima 
(RR). 
Foram encontradas aproximadamente 37 Áreas de 
Concentração nos programas listados. Cada área de concentração terá 
um perfil diferente. As Tabelas 6 e 7 contêm a área de concentração dos 
programas de RMS (Tabela 6) e RMSF (Tabela 7), separadas por região 
e estado, afim de obter dados numéricos sobre as vagas oferecidas. Na 
Tabela 8, estão listados alguns perfis de egressos referentes às suas 

































Tabela 6 - Tipos de Área de Concentração das RMS 
      Continua 
Região UF Área de Concentração Vagas 
Norte PA Atenção ao Paciente Crítico 2 
Norte PA Clínica Integrada 4 
Nordeste BA Saúde do Adulto 1 
Nordeste BA Saúde da Criança 1 
Nordeste BA Saúde Mental 1 
Nordeste BA Doenças Cardiovasculares 2 
Nordeste BA Gestão na Saúde 2 
Nordeste CE Pediatria 3 
Nordeste CE Cardiopneumologia 2 
Nordeste CE Urgência e Emergência 2 
Nordeste MA Atenção em Clínica Médica e Cirúrgica 2 
Nordeste MA Atenção em Saúde Renal 1 
Nordeste MA Atenção em Saúde da Criança 1 
Nordeste PB Atenção ao Paciente Crítico 2 
Nordeste PE Cuidados Paliativos 1 
Nordeste PE Atenção ao Câncer e Cuidados Paliativos 2 
Nordeste PE Saúde do Idoso 1 
Nordeste PE Cuidados Paliativos 1 
Nordeste PE Vigilância em Saúde 1 
Nordeste RN Atenção á Saúde da Criança 1 
Nordeste RN Assistência Materno Infantil 2 
Nordeste SE Terapia Intensiva do Adulto 3 
Nordeste SE Saúde do Adulto e Idoso 4 
Centro - Oeste MT Saúde Hospitalar de Pacientes com 
Necessidades Especiais  
2 
Centro - Oeste MS Atenção ao Paciente Crítico - PREMUS-
APC 
2 
Centro - Oeste DF Atenção Oncológica 2 
Centro - Oeste DF Terapia Intensiva 8 
Fonte: Dados coletados pela autora (2018). 
89 
Região UF Área de Concentração Vagas
Sudeste ES Saúde da criança e do adolescente 2
Sudeste MG Saúde do Idoso 1
Sudeste MG Cuidado Humanizado da Criança e do 
Adolescente
2
Sudeste MG Saúde do Adolescente 1
Sudeste MG Saúde do Idoso 2
Sudeste MG Intensivismo: Urgência e Emergência 2
Sudeste MG Atenção ao Paciente em Estado Crítico 1
Sudeste MG Atenção em Oncologia 2
Sudeste MG Atenção Integral ao Paciente com 
Necessidades Especiais
3
Sudeste RJ Oncologia 2
Sudeste SP Pediatria Oncólogica 1
Sudeste SP UTI Oncológica 1
Sudeste SP Atenção ao Câncer  4
Sudeste SP Síndromes e Anomalias Craniofaciais 6
Sudeste SP Saúde da Criança 1
Sudeste SP Urgência e Trauma 1
Sudeste SP Atenção Integral à Saúde 3
Sudeste SP Vigilância em Saúde 2
Sudeste SP Cardiologia 1
Sudeste SP Transplantes e Captação de Órgãos 2
Sudeste SP Atenção ao Câncer 4
Sudeste SP Urgência e Trauma 3
Sudeste SP Saúde do Idoso Cuidados Paliativos 1
Sudeste SP Oncologia 4
Sudeste SP Urgência e Emergência 2
Sul PR Atenção Hospitalar (Oncologia e 
Hematologia
2
Sul PR Atenção à Saúde do Idoso 1
Continuação
Tabela 6 - Tipos de Área de Concentração das RMS




Tabela 6 - Tipos de Área de Concentração das RMS 
    Conclusão 
Região UF Área de Concentração Vagas 
Sul PR Atenção à Saúde do Idoso 1 
Sul PR Neonatologia 2 
Sul PR Saúde do Idoso 2 
Sul PR Intensivismo 2 
Sul SC Atenção em Alta complexidade em saúde 2 
Sul RS Atenção à Saúde Oncológica 2 
Sul RS Vigilância em Saúde 1 
Sul RS Gestão em Saúde 1 
Sul RS Intensivismo, Urgência e Emergência 2 
Sul RS Vigilância - Gestão em Saúde  1 
Sul RS Crônico Degenerativo 1 
Sul RS Onco - Hematologia 1 
Total     131 
Fonte: Dados coletados pela autora (2018). 
 
91 
Região UF Área de Concentração Saúde da 
Família
Vagas
Norte AC Saúde da Família 1
Norte PA Saúde da Família 7
Norte TO Saúde da Família e Comunidade 11
Nordeste AL Saúde da Família 2
Nordeste BA Saúde da Família 15
Nordeste CE Saúde da Família e Saúde Coletiva 21
Nordeste
PE Atenção Básica / Saúde da Família / 
Saúde Coletiva
33 + 30*
Nordeste PI Saúde da Família 3
Nordeste
RN Atenção Básica / Saúde da Família e 
Comunidade
12
Centro - Oeste DF Atenção Básica / Saúde da Família 5
Sudeste MG Saúde da Família 29
Sudeste RJ Saúde da Família e comunidade 7
Sudeste SP Saúde da Família / Saúde Coletiva 26
Sul PR Saúde da Família 17
Sul SC Atenção Básica / Saúde da Família 17
Sul RS Atenção Básica / Estratégia da Saúde 
da Família / Saúde Comunitária
21
Total 231
*Ampla Concorrência - 30 vagas para 12 cursos
Fonte: Dados coletados pela autora (2018).

















/ Saúde da 
Família / Saúde 
Coletiva / Saúde 
da Família e 
Comunidade
Os profissionais egressos estarão capacitados a 
desenvolver práticas de promoção, prevenção e 
recuperação da saúde no âmbito da Atenção Primária 
à Saúde, com ênfase na Estratégia Saúde da Família e 
práticas por meio de ações de abordagem coletiva e 
ou individual, fundamentadas nos princípios e 
diretrizes do Sistema Único de Saúde (SUS), a partir 







Urgência e Emergência / Urgência e Trauma: terão um 
treinamento em serviço do atendimento ao paciente 
internado em unidades de saúde (emergências, pronto 
- socorros, hospitais gerais ou UTI).
Atenção 






Atendimento integral ao paciente, de forma a avaliá-lo 
como um todo (acompanhamento contínuo para 
redução de riscos de adoecimento e manutenção da 
saúde; adequada assistência em caso de doença ou 
reabilitação).
Tabela 8 - Perfil dos Egressos baseados nas Áreas de Concentração.







O residente terá uma formação crítico-reflexiva 
capaz de desenvolver competências para a prática 
colaborativa, valorizando as dimensões técnico-
científicas e ético-humanística do cuidado e da 
atenção integral às pessoas com necessidades em 
Saúde Mental (produção do cuidado individual e 
coletivo; e da reinserção psicossocial de usuários 





O egresso deverá estar capacitado para 
atendimento ambulatorial e hospitalar na área da 
estomatologia (diagnóstico e tratamento de lesões 
bucais), para o preparo da cavidade bucal e 
suporte às sequelas do tratamento anti-
neoplásico, bem como as necessidades 
odontológicas básicas de pacientes hospitalizados 
ou com necessidades especiais. Também deverá 
estar capacitado para atuar em equipe 
multiprofissional, dando suporte aos pacientes 
internados em UTI, contribuindo para a prevenção 
de infecções hospitalares, principalmente as 
respiratórias, responsável por um número 
significativo de óbitos.
Fonte: Dados coletados pela autora (2018).












A partir da coleta de dados efetuada, foram encontrados 144 
Programas de Residência Multiprofissional no Brasil com vagas para a 
Odontologia, distribuídas em todas as regiões brasileiras, com maior 
concentração nas regiões Nordeste (34,44%) e Sudeste (32,22%), 
seguidas das regiões Sul (21,11%), Norte (6,94%) e Centro-Oeste 
(5,27%).  
 
Dos 144 programas, encontrou-se um total de 360 vagas, onde 
231 (64,16%) são da RMSF e 129 (35,83%) da RMS. Foram encontradas 
aproximadamente 37 diferentes Áreas de Concentração com vaga para a 
Odontologia: Saúde da Família / Saúde da Família e Comunidade / Saúde 
Coletiva / Atenção Básica (231 vagas); Intensivismo / Terapia Intensiva 
do Adulto / Intensivismo: Urgência e Emergência / Terapia Intensiva / 
Emergência, Urgência e Trauma / Atenção em alta Complexidade em 
Saúde (27 vagas); Atenção Oncológica / Oncologia / Atenção ao Câncer 
/ UTI Oncológica / Pediatria Oncológica (25vagas); Saúde do Adulto e 
Idoso / Saúde do Adulto / Saúde do Idoso (13 vagas); Saúde da Criança / 
Saúde da Criança e do Adolescente / Pediatria (12 vagas); Atenção 
Integral à Saúde / Clínica Integrada / Atenção em Clínica Médica e 
Cirúrgica (9 vagas); Vigilância em Saúde / Gestão em Saúde (8 vagas); 
Atenção ao Paciente em Estado Crítico (7 vagas); Síndromes e Anomalias 
Craniofaciais (6 vagas); Doenças Cardiovasculares / Cardiologia / 
Cardiopneumologia (5 vagas); Atenção Hospitalar do Paciente com 
Necessidades Especiais (5 vagas); Assistência Materno Infantil / 
Neonatologia (4 vagas); Cuidados Paliativos (3 vagas); Transplante e 
Captação de Órgãos (2 vagas); Atenção em Saúde Renal (1 vaga); 
Crônico Degenerativo (1 vaga) e Saúde Mental (1 vaga).    
 
Nas tabelas 1, 2, 3, 4 e 5, muitas vezes a área de concentração 
“Saúde da Família” não era a única área de concentração de um mesmo 
Programa de Residência ou seu edital. Por este motivo, o tipo de 
Residência desses programas em questão, foi estipulado como constava 
em edital e preenchido o campo da tabela com a sigla da RMS. 
 
De uma forma geral, foi encontrada uma grande variação de 
características das áreas de concentração, mostrando perfis de formação 
dos cirurgiões-dentistas egressos bastante diferenciados. 
Os egressos dos Programas de Residência, em um perfil geral, 
estarão capacitados a trabalharem em equipes multidisciplinares, 
95 
seguindo os princípios do SUS; “realizar intervenções considerando a 
individualidade dos usuários e seu entorno social, de forma ética e 
adequada às suas necessidades; identificar nos diferentes níveis de 
atenção à saúde, mecanismos gerenciais que possibilitem alcançar as 
metas da integralidade e resolutividade da atenção em saúde; desenvolver 
pesquisas e socializar o conhecimento, com ética e responsabilidade 
social, buscando contribuir no aperfeiçoamento do SUS.”(HOSPITAL 
UNIVERSITÁRIO PROFESSOR POLYDORO ERNANI DE SÃO 
THIAGO, 2013) 
 
O Nível de Titulação para o concluinte do programa de residência 
(pós-graduação lato sensu) é de Especialista, oferecido pelo MEC, porém 
não necessariamente este título será aceito pelo CFO como Especialidade. 
Para tanto, é necessário se fazer cumprir as exigências pedidas pelo CFO 
(desde que dentro da Especialidade reconhecida pelo CFO), como é o 














Cerca de 95% dos editais listados nas tabelas são do ano de 2017 
e 2018. Aproximadamente 5% são de 2016, pois não foram encontrados 
editais mais recentes. Considerando que os dados oficiais compilados, via 
MEC, referem-se em sua maioria a 2013, este trabalho oferece uma 
versão mais atualizada dos Programas de Residência Multiprofissionais 
em Saúde que possuem vagas para a Odontologia 
Conclui-se que, apesar de não haver garantias de que todos os 
programas tenham sido encontrados e que os dados estejam atualizados, 
acredita-se que o levantamento efetuado neste trabalho possa ser um 
ponto de partida para os profissionais interessados em ampliar sua 
formação nesse perfil de programa. Os dados fornecidos nas tabelas 
podem auxiliar na busca das características desejadas. A análise das áreas 
de concentração e o tipo de residência (RMS ou RMSF) são importantes 
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ANEXO 1 – Ata de Apresentação do Trabalho de Conclusão de 
Curso 
 
